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Resumo
Os conceitos definidos na antropologia como fronteiras étnicas, culturas, história, 
identidades, etnicidades, fluidez e interações compõem uma das pautas do debate 
atual sobre as religiões, as diferentes religiosidades, as etnias, as culturas e as 
sociedades no contexto das Américas e do mundo contemporâneo. Estabelecem-se, 
assim, grandes desafios para a interdisciplinaridade e para a revisão de para-
digmas conceituais, que provocarão o deslocamento dos eixos hermenêuticos e 
apoiarão o exercício de diferentes compreensões no que concerne ao tema desta 
reflexão, isto é, “místicas das comunidades afrodescendentes”. 
Resumen
Los conceptos definidos en la antropología como fronteras étnicas- culturales: 
historia, identidades, etnicidades, fluidez e interrelaciones forman una de las 
pautas del debate actual sobre las religiones, las diferentes religiosidades, las 
etnias, las culturas y las sociedades en el contexto de las Américas y del mundo 
contemporáneo. Se establece, así, grandes desafíos para la interdisciplinariedad y 
para la revisión de paradigmas conceptuales, que provocarán el desplazamiento 
de los ejes hermenéuticos, y apoyarán el ejercicio de diferentes comprensiones 
en lo que concierne al tema de esta reflexión, esto es, “las místicas de las comu-
nidades afro-descendientes”. 
Abstract
The concepts defined in anthropology as ethnic boundaries, cultures, history, 
identities, ethnicities, fluidity and interactions compose one of the topics of 
current debate about religions, the different religiousnesses, the ethnicities, the 
cultures and the societies in the context of the Americas and of contemporary 
world. Thus great challenges to interdisciplinarity and to the revision of concept 
paradigms are established, which will cause the displacement of hermeneutic 
axes and will support the exercise of different understandings concerning the 
theme of this reflection which is “mystics of the african-descendant communities”.
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Introdução 
Os conceitos definidos na antropologia como fronteiras étnicas, 
culturas, história, identidades, etnicidades, fluidez e interações fazem 
compreensíveis os encontros, os desencontros, os conflitos, as assi-
milações e o intercâmbio entre os sujeitos históricos e socioculturais 
no processo de formação das identidades, assim como elucidam os 
elementos que perpassam dinamicamente genealogias, ambientes, ter-
ritórios, características físico-biológicas e linguísticas na constituição 
da alteridade. Tais conceitos compõem uma das pautas do debate atual 
sobre as religiões, as diferentes religiosidades, as etnias, as culturas e 
as sociedades no contexto das Américas e do mundo contemporâneo. 
Estabelecem-se, assim, grandes desafios para a interdisciplinaridade 
no que concerne ao debate teórico; e para a revisão de paradigmas 
conceituais, que provocarão o deslocamento dos eixos hermenêuticos 
e o exercício de diferentes compreensões sobre o tema desta reflexão, 
isto é, “místicas das comunidades afrodescendentes”. 
1. Conceitos e aproximações teóricas para uma análise 
sócio-histórica e antropológica das identidades 
A autodefinição da identidade dos povos e culturas não obedece 
a critérios estáticos e impermeáveis em seu processo formativo. Para 
Jonathan Hall, “torna-se um erro assumir que um material cultural 
padronizado possa servir como objetivo ou indicação passiva de grupos 
étnicos”.1 As pessoas possuem múltiplas autorrepresentações, compor-
tam-se de diferentes maneiras em contextos diversos em constante mutação2 na dialética da história. Segundo Marshall Sahlins, a história 
é ordenada culturalmente de diferentes modos nas diversas sociedades, 
de acordo com os esquemas de significação das coisas, assim como o 
contrário também é verdadeiro: esquemas culturais são ordenados 
historicamente,3 estabelecendo-se assim os fatores de permeabilidade 
nas fronteiras étnicas e de fluidez nas identidades. 
Stuart Hall se aproxima da concepção do desenvolvimento das 
identidades na história quando afirma, a partir de uma perspectiva 
1 Jonathan M. Hall. Ethnic identity in Greek antiquity. Cambrigde/New York: Cambrigde University, 1997. p. 3.2 Pedro Paulo A. Funari. Introdução. In: Paulo Augusto de Souza Nogueira; Pedro Paulo A. Funari; John J. Collins (Orgs.). Identidades fluidas no judaísmo antigo e no cristianismo primitivo. São 
Paulo: Annablume/Fapesp, 2010. p. 14.3 Marshall Sahlins. Ilhas de história. Trad. Barbara Sette. Rio de Janeiro: Zahar, 1990. p. 7.
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pós-moderna, que o sujeito, tendo previamente vivido como uma iden-
tidade unificada e estável, está se tornando fragmentado, composto não 
de uma única, mas de várias identidades, alguma vezes contraditórias 
ou não resolvidas.4
Conceitos amplamente definidos no campo das ciências sociais, 
notadamente na antropologia, fazem compreensíveis a dinâmica e a 
interação entre os sujeitos socioculturais no processo de formação 
das identidades. Os sujeitos articulam-se e interagem nas fronteiras 
geográficas, como também nas fronteiras étnicas, em função de ne-
cessidades naturais ou exigências socioculturais de mobilidade física, 
como é o caso da diáspora judaica ee da cristã; assim se forjaram e 
constituíram os elementos e valores que irão caracterizar e determinar 
suas identidades e diferenciá-las de outras.
O processo de formação das identidades passa pelo dinamismo 
histórico e por sua dialética, pela autocompreensão dos membros do 
grupo sociocultural, como também pela compreensão e identificação 
do respectivo grupo pelos de fora. Fredrik Barth define o grupo étnico 
com base na autoperpetuação biológica, nos valores fundamentais, na 
comunicação e interação e na autoidentificação pelos de dentro, tal 
como pelos de fora.5 Os outros, ou os de fora, com quem se interage e 
com quem se é comparado, segundo Barth, produzem as identidades 
alternativas e colocam as normas  disponíveis para o indivíduo.6 Desse 
modo, torna-se imprescindível a compreensão das fronteiras étnicas 
nos fenômenos de comunicação, de interação e de autoidentificação dos 
grupos socioculturais na formação de suas identidades. Para Barth, sem 
a capacidade de especificar as fronteiras das culturas não é possível 
construir linhas tênues para a evolução dos grupos étnicos.7
No horizonte do processo de interação sociocultural entre os gru-
pos humanos, considera-se a fronteira étnica o elemento primordial 
que caracteriza o movimento das relações e o demarca simbolicamente. 
Para Judith Lieu, a metáfora da fronteira, o que separa nós dos outros, 
é central para a discussão moderna de identidade como construção, 
ainda que se reconheça, em cada fronteira, a existência da articulação
4 Stuart Hall. A identidade cultural na pós-modernidade. Trad. Tomaz Tadeu da Silva; Guacira 
Lopes Louro. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. p. 12.5 Fredrik Barth. Ethnic groups and boundaries: the social organization of culture difference. Illinois: 
Waveland, 1969. p. 11.6 Ibidem, p. 25.7 Ibidem, p. 38.
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de poder e de uma possível permeabilidade,8 num marco de formação 
das identidades. No mesmo horizonte, situamos o conceito de etnici-
dade, que adquire uma conotação fortemente atraente para a história das culturas e para a construção das identidades que interagem mutua-
mente. Para Kenton L. Sparks, quando falamos de etnicidade, trazemos 
na nossa visão um gênero particular de sentimentos sobre a identidade 
grupal; veem-se os grupos de indivíduos como iguais ou parecidos, por 
virtude de sua ancestralidade comum.9
Não se trata de homogeneidade, quando concebemos os conceitos de etnicidade e identidade para os grupos socioculturais. A identidade 
étnica constrói-se com base nas diferenças e na alteridade que carac-
terizam os grupos sociais, no processo dinâmico de interação entre 
fronteiras. Não é o isolamento ou a abdicação à interação com outros 
grupos sociais que cria a consciência de pertença e identificação do 
sujeito com seu grupo, mas sim a comunicação das diferenças das quais 
os indivíduos se apropriam para estabelecer fronteiras étnicas. Segundo 
Kathryn Woodward, as identidades são formadas com base em outras 
identidades, relativamente ao forasteiro ou ao outro, isto é, relativa-mente ao que não é, na forma de oposições binárias.10 Essa concepção 
de diferença, para Woodward, é fundamental para se compreender o processo de construção cultural das identidades.11
Para Denys Cuche, a construção da identidade se faz no interior 
de contextos sociais que determinam a posição dos agentes e, por isso 
mesmo, orientam suas representações e suas escolhas. A identidade é 
uma construção que se elabora em uma relação que opõe um grupo aos outros grupos com os quais se está em contato.12 Não existe identidade em si nem unicamente para si. A identidade existe sempre em relação a outra identidade. Identidade e alteridade são interdependentes e 
estão em relação dialética. A diferenciação acompanha a identificação.13
8 Judith Lieu. Impregnable ramparts and walls of iron: boundary and identity in early Judaism and 
Christianity. New Testament Studies, n. 48, 2002, p. 297.9 Kenton L. Sparks. Ethnicity and identity in ancient Israel: prolegomena to the study of ethnic 
sentiments and their expression in the Hebrew Bible. Winona Lake: Eisenbrauns, 1998. p. 1.
10 Kathryn Woodward. Identidade e diferença: uma introdução teórica e conceitual. In: Tomaz 
Tadeu da Silva (Org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Trad. Tomaz 
Tadeu da Silva. Petrópolis: Vozes, 2007. p. 49.11 Ibidem, p. 50.12 Denys Cuche. A noção de cultura nas ciências sociais. Bauru: Edusc, 1999.  p. 182.13 Ibidem, p. 183.
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Para Adam Kuper, identidade não é um assunto pessoal. Ela precisa 
ser vivida no mundo, num diálogo com outros. É nesse diálogo que a 
identidade é formada. O eu interior descobre seu lugar no mundo ao 
participar da identidade de uma coletividade.14
A cultura funciona como uma síntese de estabilidade e mudança, 
de passado e presente, de diacronia e sincronia. Toda mudança prática 
é também uma reprodução cultural. Toda reprodução da cultura é uma 
alteração, tanto que, na ação, as categorias pelas quais o mundo atual é 
orquestrado assimilam um novo conteúdo empírico.15 É no contexto do 
movimento das culturas e da história que as identidades vão se definindo. 
A busca do eu se realiza no processo dialético da interação sociocultural. 
Ao falarmos de cultura e identidade no plano das relações e das 
interações étnicas, sociais e culturais, estamos considerando essa re-
alidade como uma construção social. E, sendo assim, estamos diante 
de fenômenos resultantes da polarização e da dialética presentes na 
história e localizadas nos variados âmbitos da vida sociocultural. Se-
gundo Cuche, a identidade social de um indivíduo se caracteriza pelo 
conjunto de suas vinculações em um sistema social: vinculação a uma 
classe sexual, a uma classe de idade, a uma classe social, a uma nação 
etc. A identidade permite que o indivíduo se localize em um sistema 
social e seja localizado socialmente.16
A unidade das identidades acontece à medida que os sujeitos 
traçam ou demarcam, de acordo com seus interesses e finalidades, as 
diferenças com base nas representações simbólicas que os caracteri-
zam. Para Clifford Geertz, quanto mais as coisas se juntam, mais ficam 
separadas. As pessoas consideram-se, em determinados momentos 
e para determinados fins, francesas e não inglesas; indianas e não 
budistas; hutu e não tutsi; latinas e não índias; xiitas e não sunitas; 
hopi e não navajo; negras e não brancas; laranja e não verdes.17 Desse 
modo, confirma-se, aos conceitos de cultura e de identidade, o caráter 
de fluidez e heterogeneidade, apesar das fortes marcas da alteridade. 
No debate contemporâneo, as ciências sociais, sobretudo a an-
tropologia, lançam novas luzes sobre a compreensão das identidades 
como algo estático e caracterizado por impermeabilidade e rigidez.
Numa linguagem pós-moderna, de acordo com Stuart Hall,
14 Adam Kuper. Cultura: a visão dos antropólogos. Bauru: Edusc, 2002.  p. 298.15  Marshall Sahlins. Ilhas de história, op. cit., p. 180-181.16  Denys Cuche. A noção de cultura nas ciências sociais, op. cit., p. 177.17  Clifford Geertz. Nova luz sobre a antropologia. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. p. 217.
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a identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia. 
A identidade é definida historicamente, não biologicamente. O sujeito assume 
identidades diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unifi-cadas ao redor de um eu coerente. Dentro de nós há identidades contraditórias 
empurrando em diferentes direções, de tal modo que nossas identificações estão continuamente deslocadas.18E(...) a concepção do conceito de identidade aceita que as identidades não são 
nunca unificadas; que elas são, na modernidade tardia, cada vez mais fragmen-
tadas e fraturadas; que elas não são, nunca, singulares; mas sim, multiplamente 
construídas ao longo de discursos, práticas e posições que podem se cruzar ou 
ser antagônicas. As identidades estão sujeitas a uma historização radical, estando 
constantemente em processo de mudança e transformação.19
Jonathan M. Hall também afirma que o grupo étnico não é um 
grupo biológico, mas um grupo social, distinto de outras coletividades 
por sua subscrição, por um mito putativo que partilha sua descendência 
e parentesco e por sua associação com um território comum.20 Para 
M. Hall, essa definição não é suficiente nem abrangente para definir 
identidades primitivas. Sendo assim, é rejeitada a visão do século XIX 
de grupo étnico estático e de categorias monolíticas com fronteiras im-
permeáveis em benefício de um modelo menos restritivo que reconhece 
a dinâmica e a natureza de etnicidade construída situacionalmente e de maneira negociada.21
Os grupos étnicos não são primariamente definidos pela lingua-
gem, e sim pela construção discursiva. Os símbolos linguísticos podem 
ser ativamente empregados, em certo tempo, como parte da estratégia 
étnica,22 em um contexto situacional e na dinâmica da história. De acor-
do com Stuart Hall, é precisamente porque as identidades são constru-
ídas dentro e não fora do discurso que nós precisamos compreendê-las 
como produzidas em locais históricos e institucionais específicos, no 
interior de formações e práticas discursivas específicas, por estratégias 
e iniciativas específicas.23
18  Stuart Hall. A identidade cultural na pós-modernidade, op. cit., p. 12-13.19 Stuart Hall. Quem precisa de identidade? In: Tomaz Tadeu da Silva (Org.). Identidade e diferença: 
a perspectiva dos estudos culturais, op.cit., p. 108.
20 Jonathan M. Hall. Ethnic identity in Greek antiquity. Cambrigde/New York: Cambrigde University, 1997. p. 2.21 Idem.22 Ibidem, p. 3.23 Stuart Hall. Quem precisa da identidade? In: Tomaz Tadeu da Silva (Org.). Identidade e diferença: 
a perspectiva dos estudos culturais, op.cit., p. 109.
53
Nesse sentido, torna-se relevante uma nova compreensão do con-ceito de história para a interpretação dos fenômenos históricos e dos sujeitos que interagem. Aqui se exige a compreensão do conceito de his-
tória como uma narrativa de sucessos que não necessariamente estejam 
fundamentados em fatos empiricamente comprovados e irrefutáveis.
De acordo com Daniel Marguerat, 
a historiografia não é descritiva, mas sim reconstrutiva. Ela não alinha os fatos 
nus, e sim unicamente fatos interpretados em função de uma lógica estabelecida 
pelo historiador. A veracidade da história, pois, não depende da realidade em si, 
do acontecimento relatado; ela depende da interpretação que ele dá de uma rea-
lidade, sempre suscetível, em si, de uma pluralidade de opções interpretativas. 24
Para Pedro Paulo A. Funari e Glaydson José da Silva, 
o passado não é descoberto ou encontrado: é criado e representado pelo   historia-
dor como um texto que, por sua vez, é consumido pelo leitor. A ideia de descobrir 
a verdade na evidência é um conceito modernista do século XIX, e não há mais 
lugar para ela na escrita contemporânea sobre o passado. É necessário abandonar 
a ilusão da descoberta da verdade única. Tudo está por ser interpretado.25Funari considera que 
a visão eurocêntrica estereotipada já não é a única disponível. Surgida no sé-
culo XIX europeu, a postura tradicional identificava a História como o estudo 
do Ocidente, racional e dominador do mundo, que teria surgido, na forma de 
civilização, à beira do Nilo, do Tigre e do Eufrates, e passado, como se fosse uma 
tocha, para a Grécia, depois Roma, para ressurgir no mundo moderno. Essa visão 
tão profundamente elitista e europeia têm dado passagem a concepções menos limitadas do mundo antigo.26
Na compreensão de Funari, 
o Egito já não é apenas os faraós, mas também as muitas e muitas aldeias; não há 
apenas continuidade, mas mudança. Mostra-se que ali conviviam povos e cultu-
ras variadas: egípcios, núbios, hicsos, hebreus, gregos, romanos... Os hebreus já 
não são apenas precursores do cristianismo, mas fazem parte de nossa própria 
maneira de conceber o mundo. A antiguidade tampouco começa com a escrita, 
mas, cada vez mais, busca-se mostrar como o homem possui uma História Antiga 
multimilenar, anterior à escrita em milhares de anos.27
24 Daniel Marguerat. A primeira história do cristianismo: os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola/
Paulus, 2003. p. 18.25  Pedro Paulo A. Funari; Glaydson José da Silva. Teoria da história. São Paulo: Brasiliense, 2008. p. 
91-92.26 Pedro Paulo A. Funari. A renovação no ensino de História Antiga. In: Leandro Karnal (Org.). 
História na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2003. p. 97-98. 27 Ibidem, p. 98.
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Faz-se notório, na opinião de antropólogos, historiadores das cultu-
ras e das religiões, o consenso a respeito da natureza dos resultados dos 
encontros e desencontros, das trocas e interações entre as culturas, dos 
povos, das fronteiras étnico-geográficas e das identidades. São resultados 
não unívocos que produzem história, culturas, valores, significados, res-
significações cósmicas e identidades, não obstante seu caráter de violên-
cia e tensão. São contribuições histórico-antropológicas que oferecem o 
suporte teórico para a elaboração ou construção dos fatores identitários 
que caracterizam os grupos socioculturais como fenômenos e das suas 
interpretações. Torna-se um grande desafio abordar tais conceitos na 
perspectiva da história, em seus diversos e diferentes estágios, quando 
categorias como identidades e culturas ainda são vistas e compreendidas 
como processos estáticos, sólidos, uniformes e impermeáveis.
2. Revisão de paradigmas conceituais e o deslocamento de 
eixos hermenêuticos na perspectiva da história 
Para aplicar os conceitos socioantropológicos aqui apresentados e 
sua análise na compreensão do processo de construção das identidades, 
abordaremos, brevemente e com muita discrição, os conceitos de juda-
ísmo e de helenismo, como também o de cristianismo, no contexto do 
mundo antigo; não obstante as devidas contingências em atribuir tais 
conceitos a cronologias tão díspares, porém oportunas para o debate 
contemporâneo. Portanto, nosso interesse é o de estabelecer uma crítica 
àquela compreensão conceitual contemporânea em que as identidades 
ainda são vistas e analisadas como blocos culturais monolíticos e es-
táticos em sua formação e composição. Certamente, nessa perspectiva 
crítica situamos as diferentes compreensões e as construções dos dis-
cursos e das linguagens referentes ao imaginário da diáspora negra das 
Américas em seu processo histórico, assim como a dinâmica da formação 
das diferentes identidades e suas respectivas fronteiras.
Para John Collins, o termo helenismo não se refere somente à língua e à cultura gregas, mas também 
às maneiras pelas quais a cultura grega foi adaptada pelas várias culturas nativas 
do Oriente Próximo antigo. Foi, portanto, essencialmente um fenômeno híbrido, 
constituído pela expansão da colonização grega no Oriente, mas também pela 
resposta nativa. Nesse caldeirão cultural, o judaísmo teria sido modificado para 
sempre, e nasceria a nova religião do cristianismo.28
28 John J. Collins. Prefácio. In: Paulo Augusto de Souza Nogueira; Pedro Paulo A. Funari; John J. Collins (Orgs.). Identidades fluidas no judaísmo antigo e no cristianismo primitivo, op. cit., p. 7-9.
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Para Martin Goodman, apesar dos conflitos, das tensões, das 
continuidades e descontinuidades no que se refere aos elementos 
constitutivos das identidades, o contexto foi muito importante para a 
formação e o reconhecimento das identidades na Roma antiga; “o cida-
dão podia sentir sua identidade romana de uma maneira forte ou fraca 
em determinado tempo de suas vidas. Pois o contexto era crucial”.29 
Segundo Goodman, 
a relação entre Roma e Jerusalém era complicada pelo fato de que um romano podia ser considerado judaico (jewish) e um judeu (jew) podia ser considerado 
romano. Paulo, um judeu da cidade de Tarso, na Cilícia, pôde garantir tempora-
riamente sua inviolabilidade física quando arrestado em Jerusalém ao reivindicar seu status como um cidadão romano. A identidade romana dependia, em último 
caso, do reconhecimento como cidadão pelo Estado romano.30
No tocante ao judaísmo da diáspora e das sinagogas na antiguida-
de, ele possuía uma dinâmica plural e fluida quanto a seus signos de 
identificação sociorreligiosa e cultural; preservava certas peculiaridades 
judaicas e interagia com suas fronteiras étnico-sociais, sem, contudo, 
ignorar a dinâmica interacional que também caracterizava os grupos 
socioculturais no período do judaísmo pré-helenístico. Steven Fine 
considera que a relação judaica com os não judeus, particularmente nas 
regiões distantes e em áreas de população fortemente judaica, como na 
Alta Galileia e em Hebron, não foi tão intensa ou íntima como aquela 
entre os judeus em Antioquia, Roma e Cesareia Marítima;31 assim como 
a relação entre os próprios judeus e suas tradições foi muito variável e 
fluida nesse período. No contexto do mundo antigo greco-romano, ao 
povo nativo se acrescentavam várias etnias e estrangeiros, bem como 
a diáspora judaica e ainda os exilados políticos, os exércitos aposen-
tados, os escravos vendidos e os profissionais em busca de melhores 
condições de vida. Como afirma Meeks,
comerciantes e artesãos, acompanhando os exércitos ou em busca de melhores 
mercados ou de melhor acesso ao transporte, pessoas escravizadas e deslocadas 
pela guerra ou pela pirataria e agora postas em liberdade, exilados políticos, soldados de outros lugares contratados e assalariados.32
29 Martin Goodman. Rome and Jerusalem: the clash of ancient civilizations. London: Penguin, 2008. p. 167.
30  Ibidem, p. 163-164.31 Steven Fine. Non-Jews in the synagogues of late-antique Palestine. In: ______ (Org.). Jews, 
Christians and polytheists in the ancient synagogue: cultural interaction during the Greco-Roman 
period. London/New York: Routledge, 1999.  p. 230-231.32 Wayne A. Meeks. Os primeiros cristãos urbanos. São Paulo: Paulinas, 1992. p. 27.
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Desse modo, todos traziam consigo sua cultura, sua religiosidade 
e seu senso de identidade, que contribuiriam para o processo de for-
mação e configuração das identidades dos diversos grupos cristãos.
Shaye J. D. Cohen afirma quea identidade judaica na antiguidade era ilusória e incerta por duas simples razões: 
primeira, não havia uma única ou simples definição de judeu na antiguidade. 
Realmente, a palavra grega ioudaios é usualmente traduzida para o inglês jew. 
A segunda razão é que havia poucos mecanismos na antiguidade que providen-
ciassem critérios empíricos e objetivos para determinar quem era realmente 
judeu e quem não o era.33 
Para Paulo Augusto de Souza Nogueira, tornar-se judeu era um 
tema em voga na antiguidade. E essa adesão ao judaísmo, em diferentes 
níveis, era responsável por adaptações e reelaborações de identidades 
dos dois lados dessa fronteira.34 Portanto, não há uma linha horizontal 
clara, exata e definida quanto ao tema das identidades na antiguidade, 
como também não  há nas sociedades contemporâneas. 
Os conceitos definidos no campo das ciências sociais que se re-
ferem às identidades, às etnias e às culturas, assim como os próprios 
conceitos que surgem do âmbito pneumatológico dos diferentes gru-
pos socioculturais no contexto das sociedades antigas como também 
das contemporâneas, terão de ser concebidos, indubitavelmente, com 
base no reconhecimento do dinamismo, da pluralidade, da fluidez, do 
caráter multifacetário e da permeabilidade entre as fronteiras geo-
gráficas, étnicas e socioculturais; e, por certo também nas diferentes 
significações e compreensões no campo dos fenômenos, dos discursos 
e das interpretações. Portanto, é nessa perspectiva histórica e her-
menêutica que compreendemos a dinâmica da diáspora africana das 
Américas, ou seja, das comunidades afrodescendentes, das identidades 
e de seu caráter teológico. 
Essa perspectiva da história e das ciências sociais nos conduz a 
uma melhor compreensão do processo dialético e fluido das identidades 
na antiguidade e contribui para o debate teórico contemporâneo nos 
diferentes temas no âmbito das sociedades, das culturas, das religiosi-
dades e das identidades. Desse modo, exige-se uma necessária revisão
33 Shaye J. D. Cohen. The beginnings of Jewishness: boundaries, varieties, uncertainties. Berkeley/Los 
Angeles/London: University of California, 1999.  p. 3.
34 Paulo Augusto de Souza Nogueira. O judaísmo antigo e o cristianismo primitivo em nova 
perspectiva. In: ______, Pedro Paulo A. Funari; John J. Collins (Orgs.). Identidades fluidas no 
judaísmo antigo e no cristianismo primitivo, op. cit., p. 25.
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dos diferentes conceitos já mencionados, como também um inevitável deslocamento dos eixos hermenêuticos.
3. A mística como um componente teológico 
e antropológico das identidades em formação: 
o exercício das diferentes compreensões
O processo histórico de mobilização dos povos oriundos da Áfri-
ca foi plural e diversificado desde o início. Não constituía uma força 
homogênea, não obstante a aparência de uma unidade étnica básica. 
Segundo Darcy Ribeiro, 
a diversidade linguística e cultural dos contingentes negros introduzidos no 
Brasil, somada às hostilidades recíprocas que eles traziam da África e à política 
de evitar a concentração de escravos oriundos de uma mesma etnia nas mesmas 
propriedades, e até nos mesmos navios negreiros, impediu a formação de núcleos 
solidários que retivessem o patrimônio cultural africano.35 
Ribeiro salienta que, nesse contexto, os escravos se encontravam 
dispersos na terra nova, ao lado de outros escravos, seus iguais na cor 
e na condição servil, mas diferentes na língua, na identificação tribal 
e frequentemente hostis pelos referidos conflitos de origem.36 Para 
Roland Walter, trata-se de 
uma travessia de vários e diferentes tipos de encontro: mescla, embate, justapo-
sição, sobreposição e diversos tipos de apropriação. Essa dança de passos con-
trapontísticos no hífen da transcultura liga múltiplos processos de continuidade 
e rupturas em complementaridade contraditória.37 
Desse modo, quando se trata do componente da identidade dos 
grupos socioculturais, em um contexto marcado pelas travessias de 
fronteiras, pelas diferenças e pelas situações heterogêneas, torna-se 
inevitável uma compreensão fluida e dinâmica dos conceitos socioan-
tropológicos. São componentes fortemente presentes no processo de 
formação das identidades das diásporas negras no contexto das Amé-
ricas e de suas origens étnicas. De acordo com Walter, as identidades 
e comunidades diaspóricas são heterogêneas, fluidas e fragmentadas 
35 Darcy Ribeiro. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2006. p. 103.36  Ibidem, p. 103.37 Roland Walter. Afro-América: diálogos literários na diáspora negra das Américas. Recife: Bagaço, 
2009. p. 44.
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entre o potencial e a limitação, a perda e o ganho, a expropriação e a 
potencialização, a exclusão e a inclusão, o desejo e a rejeição.38 
Para Walter,
os conceitos da diáspora e da fronteira referem-se ao tema da mobilidade: o 
entrelaçamento da desterritorialização com a reterritorialização dentro ou entre 
espaços onde as posições de gênero, classe, raça, etnicidade, sexualidade e idade 
dos sujeitos complementam-se de maneira contraditória; isto é, muitas vezes são 
simultaneamente enraizadas e dispersas, se cruzam ou são justapostas, contesta-
das, afirmadas e negadas em consequência de uma confluência heterotópica de 
processos econômicos, políticos, históricos, culturais e identitários.39 
Portanto, a concepção do termo “diáspora” nos remete, inevitavel-
mente, a uma crítica dos discursos e dos conceitos fixos, que concebem as 
origens, as saídas e as chegadas, ou seja, o movimento exodal dos grupos 
humanos numa perspectiva horizontal e absolutamente linear na história. 
Ao tratar o tema das identidades e das diferentes espiritualidades 
e experiências místicas dos povos afrodescendentes das Américas, 
num movimento de diáspora e de constante mobilização, já não nos 
interessam aquelas concepções conceituais de categorias fixas e con-
vencionais que, com frequência, atropelam o exercício hermenêutico 
nos debates teóricos contemporâneos. Na concepção de Walter, “ter 
identidade significa estar situado num lugar aberto e dinâmico, res-
peitando e compartilhando a diversidade das nossas diferenças”.40 É 
nosso interesse conceber o conceito de “mística” nas comunidades 
afrodescendentes a partir do deslocamento de tais eixos hermenêuticos 
e propor os conceitos que estejam afinados com o movimento dialético 
da história e das mudanças políticas, geográficas e socioculturais, que 
incidem indubitavelmente na formação das identidades em processo e 
nas práticas locais e globais. Assim, um discurso sobre as representa-
ções simbólicas culturais e religiosas da diáspora negra das Américas 
tem que levar em conta todos os fatores étnicos, socioculturais, polí-
ticos e geográficos que incidem na vida social dos grupos humanos e 
em suas relações mútuas e dialéticas, que nem sempre acontecem de 
forma passiva e sem conflitos. 
Para Leonides da Silva Justiniano, 
38  Idem.39  Ibidem, p. 49-50.
40  Ibidem, p. 56.
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discutir a identidade significa discutir o como alguém ou um grupo se reconhece, 
no confronto com outras pessoas ou grupos. Dentro desse contexto, discutir a 
identidade negra, ou a identidade quilombola, implica reconhecer alguma espe-
cificidade desse grupo. Esse reconhecimento de alteridade, de diversidade, em 
um contexto que se quer homogêneo, nem sempre é um processo natural, mas 
implica em uma tomada de consciência, a qual pode surgir, ou se manifestar, 
apenas após um processo lento ou mesmo doloroso.41
Na perspectiva de um movimento histórico de continuidades e 
rupturas, assim como de conflitos e confrontos permanentes, Agustín 
Herrera Quiñones afirma que se poderia falar da existência de varia-
das culturas afro-americanas, claramente identificáveis, ainda que 
com elementos comuns. Poder-se-ia falar das culturas afro-brasileiras, 
afro-colombianas, afro-panamenhas, afro-equatorianas, afro-cubanas, 
afro-caribenhas etc.42 No caso dos afro-americanos, o passado está mar-
cado por elementos complexos, em que convergem elementos culturais 
africanos, ameríndios e europeus, que, de fato, já não existem em seu 
estado puro, nem em afro-américa, nem em seus lugares de origens. 
Portanto, não se poderia correr o risco de identificar as novas culturas 
afro-americanas com modos arcaicos de vida.43 
A mística das comunidades afrodescendentes das Américas, como 
busca da comunhão com a própria identidade e como experiência 
direta ou intuitiva com a divindade e com uma determinada verdade 
espiritual, será concebida como um componente que integra, de forma 
imprescindível, a mesma dinâmica de fluidez das identidades, assim 
como do mesmo processo de mobilização geográfica e sociocultural 
dos grupos humanos e de suas fronteiras. No entanto, na perspectiva do global, do plural e do fluido, salvaguardam-se as especificidades 
identitárias das comunidades afrodescendentes, como componentes 
teológicos e antropológicos que se movimentam na dinâmica de inte-
ração, preservação e recepção e se dispõem como conteúdo de força para a existência dos grupos socioculturais, como também para as 
permanentes reivindicações.
Justiniano afirma que 
41 Leonides da Silva Justiniano. Percursos identitários: patriotismo constitucional, “eu ‘pós-
convencional’” e identidade negra. Tese (Doutorado). Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho, Marília, 2007. p. 239.
42 Agustín Herrera Quiñones. Teología afroamericana: conceptualización para una propuesta de 
elaboración. 1. ed. Quito: Centro Cultural Afroecuatoriano, 1994.  p. 32.
43  Ibidem, p. 37.
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é justamente essa especificidade negra, essa especificidade cultural, que pode 
colocar a nascente democracia brasileira em movimento, o que significa uma so-
ciedade inclusiva, onde se buscam mecanismos de promoção e inclusão dos mais 
diversos povos particulares que contribuem para a construção de um novo país. 
Mas, uma sociedade inclusiva, de fato, deve contemplar arranjos que permitam a 
seus integrantes – individuais e coletivos – o alcance de espaços cada vez maiores 
de realização, de reconhecimento, de autoestima, de integridade, de autonomia.44
Desse modo, os componentes socioantropológicos e as concepções 
teológicas das diferentes etnias negras se dispõem num horizonte plural 
e diversificado no debate conceitual; possibilitando a flexibilidade nas 
compreensões, os consensos para o diálogo e o respeito às diferenças e aos elementos antagônicos presentes na diáspora negra e entre os 
povos, as culturas, as etnias, as religiões e as diferentes religiosidades 
no contexto das Américas e do mundo. 
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